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^aaa ( i i a vaimos e n t e n d i e n d o m e n o s o 
teniendo m^s de sac i e r to s e n l a i n t e r p r e ­
tación d e l soc ia l i smo. , y p a r a m e j o r de ­
mostrar lo , es q u e 'ni a u n c i t a m o s a l a 
M l e r p r e t a c i ó n ¿ r . Uíl a u t o r so lo , n i de 
uiia escuela s o l a , d e c i m o s a secas soc ia ­
lismo, e n t r a n d o t o d o l o m á s e l e m e n t a l , 
r ^ r 10 taintio, d e l s o c i a l i s m o , a q u i e n nos ­
otros n i sabemos i n t e r p r e t a r y menos 
aijjn c o n o c e r . -I 

E l r e spe to s u m o , la) v e n e r a c i ó n m á s 
absoluta que g u a r d a m o s a l s o c i a l i s m o , 
JJOS ha hecho m á s d e c u a t r o veces n o 
fementa^" n i a u n l i g e r a m e n t e , las i n t e r ­
pretaciones de l a d o c t r i n a , dadas p o r ca-
£a ¡ r adas s i g n i f i c a d o s , y n o l o h a c í a m o s , 
porque no era( l a i d e a , n o e r a e l e r ro r ; 
de la Idea, e r a e i r ea jus te a l a Idea , de) 
unai i n t e r p r e t a c i ó n dadai p o r l a i n t e l i g e n ­
cia» cié u n c a m r i r a d a , c u y o c a m a r e d a p ú e -
de q u i z á s c o n d u c i r s e aisi, en u n a i n t e r -
p re l ac ión h o n r a d a ¡ai sus ideales , p e r o 
p e d e ta fmbión c o n d u c i r s e asi , a u n a se­
ne de exigenc'ijais sociales, m u y i en p u g -
|ai con l a d o c t r i n a sociail ista. 

ha c o m u n i ó n g u b e r n a m e n t a l que v i e -
5ie hac iendo e i s o c i a l i s m o e s p a ñ o l c o n 
jos pa r t idos burgueses , t enemos l a sos­
pecha que h a b r ; á de ser c a l i í ' i c a d a c o m o 
un sacri legio o c o m o u n a n u e v a f o r m a 
de sacrif icarse p o r l a Idea . Si es l o p r i ­
mero, p o r q u e en e l cu r so de los a ñ o s 
se v e r á e l e r r o r de es tai l a r g a c o l a b o ­
ración. S i es l o segundo, p o r q u e se de ­
m o s t r a r á que t r es c a m a r a d a s de v a l i a 
fueron puestos píaíra ser s ac r i f i cados y a 
que se esperas l a a n u l a c i ó n c o m p l e t a de 
ello, de las f i l a s p r o l e t a r i a s , e x p i r a n d o 
su vidai soc ia l , en u n a q u i e t u a n a d a d i g ­
na) con su a c t i v i d a d pasada. j 

iSo vamos a e n u m e r a r los pecados a 
que nos a r r a s t r a r o n los r e p u b ü c a f n o s d e l 
Gobierno A/ j aña . S e n a p a r a n o s o t r o s e l 
someternos a q u e a p u r á r a m o s las heces 
•amargas de l a c o l a b o r a c i ó n . Pe ro n o 
por calladlas d e j a n de t e n e r v i d a y e iec-

p r e debemos a p a r t a r n o s , a u n q u e e l m i s -
m i s i m o ñ r m t i m e n t o se h u n d i e r a . 
. Q u e r a m o s o ,no, los efectos de esta p o ­

s i c i ó n soc i&l is ta , son u n s u m a n d o m á s 
a l a c o l a b o r a c i ó n en él p o d e r p o l í t i c o . 
J a u r é s , e l p a r a n o s o t r o s i n o l v i d a b l e Pa­
b l o Iglesias que su v i d a austera , í n t e g r a , 
s e r á clantada en m i l l a r e s de m í t i n e s esta 
n o c h e y m a ñ a n a p o r ser e l a n i v e r s a r i o 
de su m u e r t e , son j a lones en n u e s t r a v i d a 
i d e o l ó g i c a . ; 

P a b l o Iglesias , que a ú n v i v e . en las 
m á s t i e rnas edades p o r q u e le c o n o c i e r o n 
c o r p ó r e a m e n t e , s e r á esta n o c h e y m a ñ a ­
n a i n v o c a d o p o r sus d o c t r i n a s , p o r sus 
dotes , p o r su s o c i a l i s m o , i g u a l , p e r o 
i g u a l m e n t e que son i n t e r p r e t a d a s las doc ­
t r i n a s d e i H i j o de Naza re t , p o r los que 
se l l a m a n c r i s t i a n o s . Pensando esto, sos­
p e c h a n d o esto, nos l l e n a m o s de i n m e n s a 
a m a r g u r a , y n o t e n d r í a n a d a de e x t r a ñ o 
que l a c i v i l i z a c i ó n que se i n i c i a en el so­
c i a l i s m o , tenga sus « c a l v i n i s t a s , l u t e r a ­
n o s » , que i n t e r p r e t a n l a r e l i g j ó n c o n f o r ­
m e les ob l igó i a, e'llo, e l a l e j a m i e n t o p o r 
p a r t e de o t r o s de l a v e r d a d e r a d o c t r i ­
n a de C r i s t o . 

Creemos n o h a b r á t i e m p o de r e c t i f i c a r 
en l a m a r c h a in ic í 'a ida , y s o p o r t a r e m o s e l 
b a i l d ó n que i n d i v i d u a l m e n t e se v iene 
echando e n c i m a de camaradas p u r o s y 
h o n r a d o s que p r e s t a n a i soc i a l i smo t o d o 
e i I m p e t u de su a c o m e t i v i d a d i d e o l ó g i c a 
y t o d o c u a n t o son y v a l e n en s i . 

T r e i n t a m i l l o n e s « g u e r r e r o s ) , l a u r ­
genc ia d e i d r a g a d o de lai b a h í a de M a h ó n 
p o d í a m o s los socia l i s tas h a b e r p r e s t a d o 
l a h o n r a d a c o l a b o r a c i ó l i a los gobiennos 
burgueses , p e r o e n e l l o , n o ibai esa d i s ­
culpa: que d a m o s , p a r a j u s t i f i c a r n u e s t r a 
p o s i c i ó n . P o s i b l e m e n t e las notas de a l ­
guna c a n c i l l e r í a que tifelie interesas en |e|L. 
M e d i t e r r á n e o , o b l i g u e n a estos c a m a r a d a s 
d e l g o b i e r n o , a que sus c amaradas les 
a/taquen, antes de ooas iona r u n grave 
maj. a i G o b i e r n o . Reconocemos ai<K) de 

LA COMISION DE ENSANCHE 
Esta tarde, se reunirá ía Comisión 

de Ensanche de nuestro Municipio, 
para tratar sobre el establecimiento 
de una aguja en la calle de Castilla, 
por ia Compañía del Cantábrico, in­
terceptando una calle y tomando unos 
terrenos de pertenencia de la Corpo­
ración. 

Se nos ocurre preguntar a esta Co­
misión de Easanche, cómo los intere­
ses del Municipio van a ser objeto de 
maltrato, y qué indemnización va a 
satisfacer o compensación habrá de 
haber en la cesión de terrenos entre 
la Corporación y dicha Compañía, 
puesto que ya es hora, pongamos tér­
mino al abuso indebido de terrenos y 
concesiones que lesionan marcada­
mente los intereses dei pueblo. 

Esperemos a mañana cuando recai­
ga en el acuerdo que toma dicha Co­
misión, y tratarlo con la amplitud que 
merece el aspecto aludido, y que pun­
tos de vista sostienen nuestros ediles. 

EL ARMAMENTO DE LOS 

GUARDIAS MUNICIPALES 

Mañana serán retiradas de la esta­
ción, las pistolas que, con destino al 
Cuerpo de guardias municipales se 
han encargado, según el último tipo 
de precisión y fácil manejo. Así en 
breve, los guardias añadirán a ia ya 
clásica «porra», algo más serio, para 
que los ciudadanos respeten un poco 
más qme hasta aquí a los agentes mu­
nicipales. 

UNA COMISION 

Una comisión afecta a la C. N . T. 
recurrió a la Alcaldía para solicitar 
que a los obreros que mañanan termi­
nan el turno de ^trabajo hasta nueyo 
aviso, se les abonen los jornales í n t e ­
gros. 

LAS CARTILLAS DE POBRE 

P R O X I M O A N I V E R S A R I O 

JUSTICIA (,;) REPUBLICANA 

DENUNCIADOS 
Por segar juncos en terrenos del co­

mún, han sido denum-iados por la 
Guardia civi l de Noja, los vecinos 
Miguel Prieto, Ladislao Barrio, Eloy [ ^ ^ e ^ ^ ^ c é l t a d a s ! 
Carcía, Braulio Maza, Julián Ruiz, 

En breve se procederá al reparto 
de padrones para que los licúes las 
familias que quieran disfrutar gratui­
tamente de los beneficios de asisten­
cia facultativa y botica; entendiéndo­
se, desdo luego, que éstas han de ser 

to, como' vidal y e l ec to h a b r á de t ene r j esta p o s i c i ó n y nos o b l ga a d isculpar / le , 
í p e r o he a h í e l l u n d a m e n t o de n u e s t r a 
' p o s i c i ó n i r r e d u c t i b l e , de que p a r a e v i t a r 
t o a a m a i a p o s i c i ó n , p r o p u g n a m o s desde 
u n p r i n c i p i o , e l que los sociajlistas en 
sus S ind ica tos y que de i r a i G o b i e r n o , 
es p a r a apodera r se d e l P o d e r P ú b l i c o , 
paft-a hace r l a r e v o l u c i ó n m e n o s san­
g r i e n t a . 

lai a p r o b a c i ó n de 30 m i l l o n e s p a r a gue­
rrear, p o r q u e s i u n a s i m p l e p a r t i d a i p^e-
'supucstoria l a q u e r e m o s a d i c i o n a r a l a 
doctrina, n o cabe l a sospecha, que u n a 
proliable c o n f l a g a c i ó n g u e r r e r a Ha h a ü ' a -
remos 'miáis j u s t i f i c a d a v i é n d o l a n a c i o n a l , 
ofensiva1 o c o n c u a l q u i e r m o t i v o que s i r ­
va' para iapeptar u n a r u t a de l a que s i e m -

La obligación de imponer a cuantos 
siguen con interés lañ resoluciones di­
manantes de la campaña que venimos 
sosteniendo sobre el censurable estado 
del edificio de la Aduana, nos lleva a 
ser indiscretos en la correspondencia 
sostenida con el camarada Bruno 
Alonso, a quien rogamos disculpe la 
publicación de estas cartas. 

DEL DIRECTOR GENERAL 

DE ADUANAS 

.«Madrid, 2 de diciembre de 1932. 
Señor don Bruno Alonso. 
Mi querido amigo: Correspondiendo 

a su carta sobre el estado de la Adua­
na de Santander, me es grato comu­
nicarle, que oportunamente enteré del 
mego formulado por usted al señor 
ministro de Hacienda en el Parlamen­
to. En una estancia mía en Santan­
der, me enteré del lamentable estado' 
del edificio de aquella Aduana y en 
Wnio último mandó allí un arquitecto 
Para que procediera a señalar las de-
fleiencias de la misma, informando di­
cho señor con indicación de las obras 

era preciso efectuar, obras para 

Le saluda afectuosamente su buen 
amigo y s. s. q. e. s. m., 

J. Berenguer 

DEL SUBSECRETARIO 
DE HACIENDA 

«Madrid, -2 de diciembre de 1892. 
Señor don Bruno Alonso. 
Mi querido amigo: Contesto a su 

atenta carta de ayer, en la que me 
habla del asunto del edificio de la 
Aduana de Santander y me complazco 
en manifestarle que por este Ministe­
rio ha sido nombrada una Comisión 
integrada por un funcionario dei Cuer­
po general y un arquitecto, para que 
examinen el caso sobre el terreno y 
nos hagan un informe. 

De usted aftmo. y buen amigo, 
q. e. s. m., 

Isidoro Vergara.» 

DEL MINISTRO DE HACIENDA 

«Madrid 3 de diciembre de 1932. 
Señor don Bruno Alonso. 
Mi distinguido amigo: Con su aten-

Santiago Fernández, Manuel Viadero, 
José López, Martin Lavin, González, 
Federico Hoyo, Ricardo Ruiz y San­
tiago Torres. 

POR EXTRAER CARBON 
Varias veces hemos visto personal­

mente los trabajos que venían llevan­
do a efecto en la mina de Arroyo, con 
grave riesgo de los que se dedicaban i 
a ello, puesto que lo venían haciendo | 
sio seguridad y sin permiso, y además | 
eran objeto de explotación por quie-1 
nes compraban este carbón. 

Hoy la Guardia civi l de Las Rozas 
ha denunciado a Cipriano Porras, 
Juan Diez, Gregorio Santiago, San­
tiago Vargas, Daniel Liaño, Severino 
Fernández, Isaías Ceballos, Nicolás 
Sáinz, Vidal Seco, Adolfo Ceballos, 
José Aguayo, Amancio Ceballos, Ma­
nuel Maté y Silvinio Ruiz, formándo­
se el oportuno expediente, permitién­
donos nosotros llamar la atención de 

i las autoridades sobre este asunto, por 
| haber sido ya denunciados otros indi­
viduos, sin eficacia alguna, a pesar de 

| haber habido desgracias. 
DEVOLUCION DE CANTIDADES 

Se ha dispuesto sean devueltas las 
I cantidades depositadas para reducir 
el tiempo en filas a don Jesús Arregui 
y don Alvaro Alfranea, correspon-
diéndoles 56,25 a cada uno, apercibir 
por esta Delegación. 

FUERZAS A OVIEDO 
Con motivo de la huelga general 

que afecta a Gijón y su cuenca mine­
ra, han salido esta mañana 20 guar­
dias civiles al mando de un teniente. 

emar que siguiera perjudicándose el ta carta fecha 24 deí d recibí 
dJif0'-06^6611'0011^3 nohfde;ia(}o?ios antecedentes relativos al ruego 
^ la mano la cuestión, para lograr la | se sirvió dirigirme en el Parla-
reparacion necesaria. Mas detalles so- ment eü apues ta a la suya ten-

"1 go el gusto de manifestar a usted que 
se han designado funcionarios técni­
cos para que realicen una visita de 

GOBIERNO C I V I L 
Al recibirnos el gobernador le ha­

llamos reunido con la comisión de las 
minas de Hinojedo, tratando amplia-

) mente del pleito que se ventilaba, ma-
| nifestándonos, que se hallaba todo 
j tranquilo y sin nouedad, informándo­
nos a la aez de los diversos asuntos 
que habían tratado durante la ma 

I ñaña. 

POR EL JUEGO 

Nuestra Policía ha denunciado di­
versas casas particulares y estableci­
mientos, por venir autorizando el jue­
go de julepe y poker, habiendo pasa­
do el correspondiente informe al go 
bernador civi l , para la imposición de 
multas. 

DE UN CONFLICTO 

Las conversaciones habidas entre 
el representante del ministro de Obras 
PúbiicfiS, señor Machín, el ingeniero 
de Obras y Construcciones, ssñor de 
La Cerda y la representación obrera 
de Obras y Construcciones, han teni­
do un des3niace ya preconizado por 
los obreros, puesto que la fórmula ha­
bida en el último 
sado a ser en la 

DICIEMBRE 
D e l a m a n e r a que se va l ió ; e l c o n f i a 

dente p a r a i n t r o d u c i r s e en nues t ros m e ­
d ios , c o m o í u e asesinado n u e s t r o q u e ­
r i d o c o m p a ñ e r o J e s ú s Diiaz y h e r i d o d e 
m u e r t e e l o t r o y de las i n f l u e n c i a s q u e 
se h a v a l i d o «el cabo L o m b r a ñ a » p a í a 
ob t ene r su m e r e c i ü a ( ? ) r e c o m p e n s a p o r 
e l s e rv i c io p r e s t a d o a i r é g i m e n ( ? ) ; l o 
d e j a r e m o s p a r a u n p r ó x i m o a r t i c u l o . 

í i o y nos p r o p o n e m o s s o l a n ^ n t e r e c o r ­
d a r a ios h o m b r e s de c o n c i e i l c i a saina 
y l i b e r a l , desde ei r e p u b l i c a n o m o d e r a d o 
has ta los Mamados ex t remis tas , i n c l u y e n ­
d o a los « s m p a r t i d o » y o b r e r o s a f i ­
l í a n o s a u n a U o t r a F e d e r a c i ó n , los su ­
cesos de d i c i e m b r e y asociado a fL p e ­
gado c o m o u n a lapa , a l l a t i d i c o « c a b o 
L o m b r a ñ a » , e l v i c t i m a r i o c r u e l que , v a ­
l i d o de u n o de « s u s » con f iden t e s , í u e 
e l i n d u c t o r , p r o m o t o r , p r i m e r a c t o r ¡y 
d i r e c t o r de ios sucesos d e i n s t é recuiair-
do , ¿ s a b é i s , c i u d a d a n o s t o d o s , c ó m o tai 
R e p ú b l i c a o sus h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s 
han h e c h o j u s t i c i a at m u e r t o y hed ido 
grave? Pues senc i l l amen te , asde/ndi^ndo 
a i cabo L o m b r a ñ a a sa rgen to , e n c h u f á n ­
d o l e de conse r je en u n a Direfcciión Giel-

e n c o m e n d á n d e l e u n s e r v i c i o les­
een u n p lu s de 30 d u r a s m e n ­

suales que , v i s t i e n d o de pa i sano y c o n 
abso lu t a l i b e r t a n de a c c i ó n , le p e r m i t e n 
f r a g u a r nuevos se rv ic ios , e s t i m u l a d o p o r 
e i é x i t o o b t e n i d o . 

SISTEMATICISMO 

L o s hechos que se v i e n e n sucediendo 
en esta R e p ú b l i c a de concupiscencias , 
m o n á r q u i c a s , son h a r t o ve rgonzoso . S i ­
l e n c i a r i o s i g n i f i c a c o m p l i c i d a d , y nad ie 
m á s exento , que las p r o p i a s v i c t i m a s de 
esas concup i scenc i a s . Poco e s p e r á b a m o s 
de l a R e p ú b l i c a , p e r o n i t an to , que l i e -
ga ra a d o n d e va , a l c o m p l e t o o l v i d o de 
u n a de las m á s caras a s f ú r a c i o n e s p o p u ­
l a re s ; las r e sponsab i l i dades , y a ú n m á s . 
a p r e m i a a los v i c t i m a r i o s d e l p u e b l o ; 

N o se h i z o l a r e v o l u c i ó n , he a q u í d 
m a l ; p e r o n o se h i z o l a r e v o l u c i ó n p o r ­
que los que h d y c h u p a n de las ubres 
d e i Es tado , es taban in te resados en que 
n o se h i c i e r a , t e m i a n a i p u e b l o , y e l los 
n o deseaban o t r a cosa que u n s ihqde 
c a m b i o de g o r r o s , u n « q u í t a t e t ú p a r a 
p o n e r m e y o » ; l o d e m á s f u é y seguir ,! 
s iendo , pu ra ' demagog ia . V i v i m o s u n s i ­
g lo de rea l idades , e l pasado l o f u é de 
t e o r í a s . 

\ he a q u í u n a r e a l i d a d de l a f i c c i ó n 
r e p u b l i c a n a : 

T o d o s r e c o r d a r é i s los sucesos de d i ­
c i e m b r e . San tande r r e s p o n d í a a tai o r d e n i n e r a l , 
de huelga; c o n abso lu t a u n a m i m i d a d ; f u é | pec i a i 
u n á de las p r o v m c i a s de E s p a ñ a que 
m e j o r s m t e l i z ó su r e p u l s a p o r l a od iosa 
y b i e n f enec ida M o n a r q u í a . Es h a r t o 
sab ido q u e l a h u e l g a y los sucesos de 
d i c i e m b r e f u e r o n e i p r e l u d i o imprieísCin-
d i b i e d e l a d v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . 

E l f u s i l a m i e n t o de G a l á n y G a r c í a , el j INo en v a n o L o m b r a ñ a fue d i s c í p u l o 
asesinato de o t r o s r e v o l u c i o n a r i o s « in d e l . c a p i t á n Dovajt, e l « d e s c u b r i d o r » d e l 
i r a g a n t i » , t a n generosos y r o m á n t i c o s j c o m p l o t de Ya l lecas , y o t r o s p o r e l e s t i l o , 
c o m o los de Jaca, a u n q u e m á s i g n o r a d o s : m u y c o n o c i d o en G i j ó n p o r sus 
p o r n o i r su m u e r t e precedida; d e l cere­
monia , ! e s t ú p i d o de u n f u s i l a m i e n t o , f u é 
el escabel, 'e í a r g u m e n t o conviccelnte co­
m o r e i v i n d i c a c i ó n i n m e d i a t a , que e m ­
p l e a r o n todos los p o l í t i c ó s de l a i z ­
quierda; en sus p r o p a g a n d a s e l ec to ra l e s ; 
no h u b o u n solo acto de l a C o n j u n c i ó n 
en e i que los o r ado re s n o p romet i lUrau 
a l p u e b l o , s i é s t e fes d e p o s i t a b a su c o n -
l i a n z a , h a c e r j u s t i c i a , e x i g i r r e s p o n s a b i ­
l idades , c a s t i ga r c o n m a n o d u r a a los 
m e r c e n a r i o s que , impunemente ] , v e n í a n 
asesinando a i p u e b l o . 

\ b i e n , ¿ c ó m o se h a hecho jus t ic i ia , 
c ó m o se d e p u r a n las r e sponsab i l idades , 
que se hace c o n los asesinos, asi , A S E ­
S I N O S , d e i p u e b l o ? 

HAGAMOS MEMORIA 
E n los sucesos de d i c i e m b r e , Sian-

l a n d e r t u v o u n m u e r t o , J e s ú s D í a z P ie­
d r a , y u n h e r i d o grave , o m i t i r e m o s su 
n o m b r e , d e j é m o s l e q u e pasee su i n d i g ­
n a c i ó n p o r esas cal les , que d e a m b u l e 
en busca de t r a b a j o , que n o consigue , 
! y q u é h a de consegui r , i n f e l i z , s i es 
u n b o i c o t e a d o ! . . . de esa m u e r t e a l evo­
sa l a c o n c i e n c i a p ú b l i c a , s e ñ a l a a u n o 
so lo , c o m o único r esponsab le . P r e g u n -
t'ai a c u a l q u i e r c i u d a d a n o , s i n 

conflicto no ha pa- ' d eheda iü ^ sexo' ^ i n a t ó a J e s ú s ü í f ' 
•j -i i e hir iO; a su c o m p a n e r o , y os r e sponde -

pracnca un hecho Lán,: EL CABÜ LOMBRAÑA. Y es que 
deseado, y por Is tanto han quedaao ! é s t e se ha j a c t a d o de ser é l 

p r e p a r o l a ce l ada y rematjói c o b a r d e ­
m e n t e a ambos en e l suelo , no se h a 
r eca t ado en d e c i r que é l , a y u d a d o p o r 
u n c o n f i d e n t e suyo ( p o r ?i a l ecc ionado 
¡y p a r a sus ba jos f i n e s ; q u i e n p r e p a r ó 
«el c e p o » ' a los t res indefensos o b r e r o s 
que i b a n a asa l t a r ( ? ) e i c u a r t e l . 

sm trabajo, por paralización de los 
trabajos del muelle 150 obreros. 

En el día de hoy celebrarán una re­
unión la parte obrera para trazar una 
línea de conducta a partir de este 
momento, adelantando que la solución 
a presentar es difícil, ya que ro se 

a fin de reforzar la fuerza de aquella visiumbra aigUna qUe pueda armoni 
región y atender a la gravedad que1 
encierra este movimiento. 

JUNTA DEL MONTE DE PIEDAD 
Para esta tarde, a las seis y media, 

está convocada la Junta de gobierno 
del Monte de Piedad, que será presi-

zar los intereses que se ventilan 
Veremos si se rescinde la contrata 

de la empresa, si se cumple cuanto se 
lanzó a los cuatro vientos al plantear 
este conflicto, o si por el contrarío, se 
confirma cuanto se decía de las con-

dida por el gobernador, con objeto de p^ac iones a entablar por parte de la 

asunto no se los transmito, por-
Ĵ e he cursado nota al señor ministro 
^ Hacienda, para que sea él quien se 
08 traslade a usted oportunamente; 
Pero sí puedo indicarle, que tanto el 
86fior ministro como yo, estamos dis­
puestos a exigir las responsabilidades 
^© procedan, si es que las hay, con 
motivo de la construcción del edificio 
^Presado. 

EXITO DEL EMINENTE 

CUARTETO 

inciertos a las 2 y 

media y 10 y media 

, 6 y 

Alas 

inspección que aclare lo que haya res­
pecto al edificio que ocupa la Aduana 
de Santander. 

Queda como siempre suyo afectísi­
mo amigo y s. s. q. e. s. m., 

J. Carner.» 

seis y media, moda, dedi-
ído a las Señoras mamsmimm ^ 

e u n 
Hace tiempo se dictó un laudo por 

el Jurado Mixto, acerca de unos cas­
tigos dados a los mineros de Hinojedo, 
por la Real Compañía Asturiana; y 
para resolver e interpretar este laudo, 
se han reunido hoy las partes lit:u;;iu-
tes, las cuales, tras larguísima discu­
sión, sosteniendo sus diversos puntos 
de vista, no se viniera a un acuerdo. 

La intervención del gobernador, a 
la hora de hacer la información en el 
Gobierno, seguía para hallar la solu­
ción a esta discusión. 

tratar los diferentes asuntos que afee 
tan al desenvolvimiento de este Cen­
tro benéfico. * 

UN ROBO 
Ayer fué robado el comerciante re­

lojero, establecido en la calle de L i ­
món, 11, Nazario Expósito García, 
quien se presentó en la Comisaría 
para dar cuenta del hecho, y como 
consecuencia de ello se practicaron 
unas diligencias que motivaron la de­
tención de Martín García San Sebas­
tián y Luis Saro Iglesias, a quienes 
se les ocuparon calcetines, una cade­
na, hojas de afeitar y otros efectos, 
que el denunciante reconoció como de 
su propiedad. 

EXTRAVIO 
Ha sido denunciado en la Comisa­

ría se ha extraviado a la vendedora 
de lotería Valentina Concha, el déci­
mo de la tercera serie del sorteo de 
22 del actual, cuyo número es 31. 738. 

MUNIGIPALERIAS 
Discutiendo con sus visitantes en­

contramos al alcalde, señor García. 
Visitantes que como otras muchas ve­
ces, van al Municipio a discutir si el 
Ayuntamiento fué justo o no en sus 
sanciones o disposiciones. 

Hoy, se trataba de una mujer que 
ha sido denunciada por situar una ca 
mioneta de su propiedad en la vía pú 
blica y dificultando el tráfico; y de un 
hombre, que al parecer está constru­
yendo una cuadra y un pa jar, sin que 
el proyecto esté aprobado por la Co­
misión de Obras. A ambos, el alcalde 
les invitó a que cumplan con los acuer­
dos del Ayuntamiento. 

i h u m a -
! n i t a n o s ' » s e r v i c i o s ; p r e t e n d ^ i t e a l a inra-
' n o de u n a de las h i j a s d e l « i l u s t r e y 
\ b e n e m é r i t o » M a r t í n e z A n i d o ; feUgrets de' 

l a c a m a r i l í f a de S a n j u r j o , que a ú n , h a ­
b i é n d o s e p r o b a d o su p a r t i c i p a c i ó n en los 
sucesos de agosto, d e i a ñ o en cu r so , n o 
acaba de m e t e r en c i n t u r a esto G o b i e r n o 
t o l e r a n t e p o r d e m á s c o n los burgueses 

j r e a c c i o n a r i o s e i n f l e x i b l e c o n los o b r e r o s 
rebeldes , rebeldels p o r o b r a y g r a c i a d e 
la i n s i n c e r : d a d r e v o l u c i o n a r i a o i n e p t -

• lucí de los « m a g n a t e s » de l a R e p ú b l i c a . 
i C o n l a m i s i ó n especia l e n c o m e n d a d a 

a i « c a b o L o m b r a ñ l a » empezamos a c o m ­
p r e n d e r e l p o r que de c i e r t o s « d c s c u -

j b r i m i e n t o s » q u e v i e n e n o c u r r i e n d o ein 
( l a ex c o r t e . B u e n a p ieza les h a c a í d o a 

los c o m p a ñ e r o s m a d r i l e ñ o s . 
¿ \ c o n estos e lementos p iensa l a R t i -

p ú b h c a conso l i da r s e en r é g i m e n d e m o ­
c r á t i c o y l i b e r t a d o r ? ! Q u é a b s u r d o ! . . . 

G o í l e n á i s , t r u c u l e n c i a s de los e x t r e m i s -
|fQts, p e d i r í a d i s o l u c i ó n de G u a r d i a c i ­

v i l . Pe ro , ¿ q u e t é n d r á este « a r c h i b e n e -
m e a d t o » L u e r p o de consus le f f i c i ab i l idad 
c o n uniai R e p ú b l i c a L i b e r a l D e m o c r á t i c a 
y de T r a b a j a d o r e s ? Se l o p regun t i a remos 
ai a lgunos ap rovechados m o n t a ñ e s e s con-

d i s t i n c i ó n !a;ltos ca rgos en l a R e p ú b l i c a , que i n f l u ­
y e r o n en los ascensos de L o m b r a ñ a e 
i n t e r c e d e n p a r a que a los amigos d e 

Y es que I S a n j u r j o l o pasen b i e n y b reve a l a d o n -
q u i e n les j ^ 6 f u e r o n los d e l L l o b r e g a t p a r a los que 

; t u v i e r o n i r o n í a s , condenac iones e i m -
! p r o p e n o s . , 
| ¡ H o m b r e s de conciencia i l i b e r a l , en pije) 
¡ a n t e tamafiia i n j u s t i c i a ! !Que e x i j a San-
[ t a n d e r p o r s u b u e n n o m b r e , l a r e v i s i ó n 
i d e i exped ien te L o m b r a j f i a ! , 

¡ J . G. M A L ü ' 

C o p i a m o s de l a P rensa de l a m a ñ a n a 
fai n o t a s igu ien te , que les f u é en t regada 
ai sus i n f o r m a d o r e s , yl p u n q u e , c o m o de-
c i a m o s ayer , nos a p a r t a m o s de u n a n o ­
b l e i n t e n c i ó n que p u d i e r a t ener eti e sc r i to 
de las E n t i d a d e s L i b r e s p o r las razones 
que t a m b i é n e x p o n í a m o s , seguimos sos­
t e n i e n d o e i p u n t o de vista', que l a r e c a u ­
d a c i ó n efectuada, fué ' p a r a a tender a l 
p a r o has ta e l mes de enero . D i c e ef es-
c r i t o i : 

• « C o m o c o n t e s t ' a c i ó n a l r e q u e n m i e n -con este motivo fue a verle el alcalde, f̂  rTiio , . . ^ . , - , 1, „ Q, 
, m y 7 . . . . i r , , ' l i o que , desde las c o l u m n a s de l a P r e n -

pasando al Juzgado el atesta do. oobresa;, se hace a l a r e p r e s e n t a c i ó n m u n i -

la inspección que se venía haciendo Upaa p o r p a r t e de las en t idades 

empresa, para evitar esta medida del 
Gobierno. 

LOS ASUNTOS DE CAMARGO 

Se ha entregado al gobernador el 
informe del delegado sobre ei cierre 
del Ayuntamiento por unos obreros, y 

delegado en el Ayur tamiento Tpor el 
don Casimiro Pozas, ha dispuesto la 
autoridad entregue lo actuado este se­
ñor aunque no esté terminado el in­
forme. 

Y como consecuencia de estos asun­
tos y de otros antiguos, ha descarga­
do hoy una amenaza de muerte, que 
no sabemos de quien ha partido, pues i dos r ecaudados m e r c e d a su i n i e m t i v a 
unos han ido a denunciar que el al- y grac ias a l a gene ros idad de los d o -
calde de Camargo con otros dos han ¡ nan les , q[uc l levaron) a l a s u s c r i p c i ó n 
salido al camino a un vecino por otro 1el i m p o r t e de u n d í a de sus haberes , 
lado, acusan que iban a salir a matar ¡ Pe ro ese b r e c h o y csai o b l i g a c i ó n sis 
al alcalde, resultando de todo ésto que \ 
ha sido detenido el «Turco», y han 

que 
i a p o r t a r o n , en b u e n a horai , l a i n i c i a t i ­

va' de ta co lec ta p r o p a r o o b r e r o , e l 
! A lca lde t i ene e l gusto de r e c o r d a r ai 
i los finnialntes d e l a l u d i d o d o c u m e n t o 

que c o n t r a l j e r o n no s ó l o e l d e r e c h o , 
s ino t a m b i é n e l deber de i n t e r v e n i r ©n 

! t o d o m o m e n t o , a1 m a n e r a de C o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e , m á s sa ludab le c u a p t o m á s 
ac t i va , en l a a d m i n i s t r a c i ó n de los fon 

c o n t r a e a la f a c u l t a d de v e l a r por l a 
p u r e z a de l a i n v e r s i ó n de los fondos 

, r e caudados , s i n que suponga , en m o d o 
ido a la Comisaria con todas estas aJgUil0? q u e los represen tan tes de m -

consecuencias. f e r idas en t idades , t e n g a n que c a r g a r so-
I bre ra! r e s p o n s a b i l i d a d de su p r o p i a m i -

OPERADORES DE CINEjsión, h a r t o de l i cada , por c i e r t o , el pe­
so de la d i r e c c i ó n de los t r aba jos mu-
mcipíiiies, n i Ja tareíaj de s e ñ a l a r el n ú ­
m e r o de obras n i de obreros que ha ­
y a n de u t i l i z a r s e , cosa r e se rvada a la 
c o m p e t e n c i a de los t é c n i c o s d e l exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , los cuales da­
r á n , sin duda, c ü e n t a . como - p re tenden , 
los r e c u r r e n t e s , y c o m o l a A l c a l d í a t i e ­
ne o r d e n a d o , de los ta jos y c o l o c a c i ó n 
de o b r e r o s , asi c o m o de cuan tos ex t r e ­
m o s sean de i n t e r é s . Es to n o obs tan te , 
el a ü c a l d e se p o n e a la d i s p o s i c i ó n de 
los .a ludidos s e ñ o r e s , a qu ienes ruega 

Como consecuencia de que el em­
presario del Teatro de Solares tenía 
un operador de cine sin los debidos 
requisitos, se suscitó un conflicto en­
tre la Empres;!, y los afiliados a la So­
ciedad de Operadores, habiendo teni­
do hoy una reunión en el Gobierno, 
en la que se acordó cesara dicho ope­
rador, dejando sin efecto el pacto que 
tenían hecho, puesto que no tenía ca­
rácter obrero. 

que, en vez de c o n f u n d i r lai n a t u r a l e ­
za de su g e s t i ó n f i s ca l i zado ra , c o n v i r -
t i é n d o t ó j en m e d i o p r o p i c i o p a r a de ­
n u n c i a s y censuras , m á s o menos en ­
c u b i e r t á i s en los p e r i ó d i c o s , m a n t e n g a n 
c o n e i M u n i c i p i o e l confac to necesar io 
y sean en este p a r t i c u l a r , y a que n a 
q u i e r a n se r lo e n todos , eficaces c o l a b o ­
r a d o r e s . | 

P iensen que l a o b r a consegu ida fué el 
f r u t o de u n a s u m a de esfuerzos, e l r e ­
su l t ado de u n a a r m ó n i c a ) c o n j u n c i ó n de 
v o l u n t a d e s , s m o t r o f i n n i m á s a m b i ­
c i ó n que s e m b r a r los benef ic ios d e l t r a ­
b a j o en t re los que c a r e c í a n d e l m i s ­
m o . Y tengan m u y presente que n o es 
c o n d iv i s iones c o m o h a de sostenerse 
l a o b r a , s ino c o n l a c o o p e r a c i ó n d e c i ­
d i d a , abnegada ¡y cons t an t e de los ele­
men tos r e p r e s e n t a t i v o s q u e i n t e r v i n i e ­
r o n en l a co lec ta , y que , en ú n i ó n 
c o n la A l c a l d í a , deben segu i r e s t u d í á r i -
cio a t en t amen te las p o s i b i l i d a d e s de d a r 
a l p r o b l e m a d e i p a r o , que a? todos i n ­
teresa p o r i g u a l , l a m á s f a v o r a b l e , r á ­
p i d a y cons i s ten te s o l u c i ó n p o s i b l e . » 

PIDA A l TEUIOMO 1S • 20 ^ 

ABRIGOS DE CUERO, TKIN-
CUERAS, CBECOS 

Abrigos y toda clase de pren­
das de invierno 

cepitess imper 

"escle 10 pe 

San Francisco, 19 
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j llevar a la urna ciento veintitantos 

la Federación I 
ñesaCaió l i co Agraria 

En este Ayuntamiento fué fundado 
en 1916, un Sindicato Católico Agra­
rio, federado a dicha Federación. 

Su desarrollo pujante en cierto tiem­
po, fué anulado por ios más llamados 
a darle vida; por los párrocos de 
Puentenansa y Cosío, Antonio Uzal y 
Césareo Cebailoá, hombres de una 
condene^ tan elástica que sólo se 
^ia,Ii ocupado de enemistar y expoliar 
SL sus feligreses, confeccionando odio­
sos e injustos repartos vecinales en 
tiempo de las dictaduras (el segundo, 

sufragios de este distrito cavernícola 
y monárquico, a favor de don Bruno 
Alonso y doña Matilde de la Torre. 

Bien sabemos que de haber votado 
a don Lauro, no estaríamos a estas 
horas metidos en un pleito a todas lu­
ces injusto. Demanda temeraria y de 
mala fe, que sólo la dirigen contra 
dos miembros de la directiva, como si 
los seis restantes no hubiesen acorda­
do con aquéllos todas las operaciones 
efectuadas "por el Sindicato y con la 
agravante de que éste tiene superávit 
siempre que se cobre de ios deudores 
sus débitos, cosa que se está llevando 
a cabo. 

¿Ha medido bien la Federación 
Montañesa «Católico» Agraria, el al-

de hecho es el recaudador de este mu- canee monstruoso y acaso trágico que 
puede acarrear su proceder al estable­
cer este litigio, destilando rencor y 
venganza? Se ha negado a recibir las 

nicipio, a pesar de habérsele seguido 
un sumario en San Vicente de la Bar­
quera), dedicando sus actividades, no 
a los negocios del alma que bien poco 
les interesan, sino a otros más prove­
chosos para la «bolsa»; sería espeluz­
nante referir todas sus inmoralidades 
y que por hoy hemos de omitir, ya 
que no faltará ocasión de sacarlas a la 
luz pública. 

Como por las causas dichas este 
Sindicato llevaba una vida inactiva, 
la Federación le fué exigiendo el rein­
tegro de una cuenta de crédito que le 
tenía abierta por más de 60.000 pese­
tas, la cual fué cancelada en el año 
1929, cuyo año fué remitido por la 
misma dos vagones de harina y maíz 
que se repartieron los socios; dicha 
I w i n a estaba llena de gusanos. 

Del importe de dicha mercancía se 
fueron pagando los intereses y poco 
más , pero el Sindicato no volvió a la 
-actividad deseada, debido a la cam­
paña infame de dichos curas que se 
reunían constantemente en la cova­
chuela que tienen en Puentenansa con 
gente de su ralea, haciendo una cam­
paña peor que infame contra el mismo 
y Bu Junta Directiva. 

Así las cosas a principios del vera­
no último, de acuerdo con repetida 
Federación, se reunieron un número 
de socios que aunque considerable no 
era ni con mucho mayoría, y exigie­
ron al presidente que entregara los l i ­
bros y documentos, lo cual verificó en 
el acto, a pesar de ser antirreglamen-
tario; «in continenti» fué destituido, 
nombrándose nueva Directiva, con el 
propósito de cobrar de los morosos y 
pa^ar a los acreedores y especialmen 
te a la Federación que lo venía recla­
mando. A los pocos días el nuevo pre­
sidente pretendió entregar a la misma 
una cantidad superior a dos|mii pese­
tas a cuenta, la cual se negó a recibir 
aquélla alegando que tenía interpues­
ta demanda por 10.000 pesetas con­
tra el presidente y cajero salientes y 
otros dos socios que no formaban par-
té de dicha Directiva. 

Ni que decir tiene que el presidente 
actual y la Federación Montañesa 
«Católico» Agraria iban y van de co 
mún acuerdo en esta maniobra repug 
nante; maniobra política, hija del ren­
cor dé don Lauro, y de los secuace? 
que tiene en este Ayuntamiento, por 
que los demandados no le votaron en 
las elecciones para diputados: ¿Qué 
nos equivocamos...? Si por los frutos 
se conoce la bondad del árbol no 
hemos equivocado; bien a •Lí* vista 
está los que ha producido ¿icho señor 
en el Parlamento en beneficio de su 
provincia, ¡ya que su labor ha sido 
nula! 

Votamos a Bruno Alonso, que es 
quien defiende con tesón y cariño los 
derechos de los humildes; también vo­
tamos a la ilustre batalladora y de­
fensora de los pobres doña Matilde de 
?a Torre, más digna de ocupar un es­
caño del Parlamento que muchos que 
le ocupan, entre los cuales le conta­
mos a usted, «amadísimo don Lauro». 

Usted defiende a los ricos, a las 
empresas lecheras, a los poderosos; 
éila, la calumniada y ultrajada por los 
de la oscura caverna, defiende a los 
que tienen hambre de veras, y sed, 
mucha sed de Justicia; su conducta, 
la conducta de esa Federación por us­
ted regida, con su intervención en el 
Jurado mixto Lechero, es más elo­
cuente que cuanto aquí podamos decir. ¡ 

cantidades que intentaron entregarle 
los actuales directivos, manifestando 

impregnada de tinte sombrío; negros 
tus sentimientos y negra tu avaricia y 
la usura con que has tratado al Sindi­
cato Agrícola de Ríonansa, consignan­
do en tus apuntes como mercancías lo 
que cobrabas por excesivas cuotas de 
socios, que se te-pagaba «religiosa­
mente», a pesar de que bien sabíamos 
que no podías cobrarlo, por eso dis­
frazabas «por el concepto de mercan­
cías», lo que esas cuotas de socios in­
debidamente cobradas, amén de cre­
cida comisión de cuantas mercancías 
por tu mediación era adquirida, so 
pretexto de ser más barata, que casi 
siempre resultaba más cara y más 
mala que la del comercio. 

A ningún fabricante. se le hubiesen 
recibido un vagón de cien sacos de 
harina lleno de gusanos como el que 
tú mandaste y que es objeto de tu de­
nuncia; ciento cincuenta socios lo 
atestiguan y tus cartas impregnadas 
de mercantilismo Judío, de usura tam­
bién. Una denuncia a la inspección, de 
Sanidad de aquel]a mercancía y que 
la Rubiera servido un comerciante 
honrado y a la cárcel, pérdida de la 
misma y multa; pero en aquella oca-

cosa que un negocio como otro cual­
quiera. 

Por no hacer esto interminable, de­
jamos para otro día la labor de un 
charlatán enviado por la Confedera­
ción Católico Agraria, el cual con ma­
ña muy parecida a la estafa sorpren­
dió la buena fe de los vecinos de va­
rios pueblos de Tudanca, Ríonansa y 
Carmena. 

Ensebio Bustamante 
Ex presidente del Sindicato 

Agrícola de Rionansa. 

CUESTIONES SINDÍCALES 

S í g m e 
ccalíaire» de las v e i n -
t i s ie ie m i l pesetas 

Con motivo de la licencia que soi-
citó el alcalde-propietario, señor Da 
Lara, se hizo cargo de ia Alcaldía, 
don Ramiro Gil, y éste viendo que «lo» 
de los obreros sin trabajo no lo «veía» 
claro, solicitó del gobernador civi l la 
venida nuevamente del delegado, se­
ñor Cabrero. 

Y esta venida tuvo lugar el mlérco-

A pesar de "que mis conocimientos 
en materia sindical son desgraciada­
mente bastante pequeños, obedecmdo 
el dictado de mi conciencia voy a ex­
poner brevemente algunos conceptos 
de palpitante actualidad y marcar las 
líneas de conducta que en los actua­
les deben seguir las organizaciones 
obreras. 

Se esgrime constantemente, por de­
terminado sector, el tópico gastadísi­
mo ya, de que es necesario impregnar 
a las organizaciones sindicales de un 
matiz ampliamente apolítico, y . em­
plearlos solamente para la lucha mo­
mentánea, para conquistas inmedia­
tas sin determinar un fin, el cual sea 
la meta de esas luchas. más, se 
preconiza la acción directa, se sostie­
ne que la lucha entre el capital y el 
trabajo ha de estar libre de interme­
diarios y no admitir en modo alguno 
el arbitraje de una tercera persona 
que venga a limar asperezas y a pro­
poner una fórmula de arreglo que pue­
da ser aceptada por ambas partes, sin 

En primer lugar organizar la 1 ^ 
de forma que pueda evitarse que ^ 
burguesía disponga a su antojo del E8 
tado. En este caso ya no podemos e.̂  
cuadrar en el marco del apoliticismQ 
hemos de oponer a las fuerzas poií^ 
cas burguesas las fuerzas polític^ 
proletarias de forma que dicte leyes 
que al ser cumplidas, concedan 
beneficios a los trabajadores, que p0(,0 
a poco les vaya preparando para la 
conquista total de sns derechos. H0 
obstante, si esta organí.zación careee 
de un fin y no se preocupa de los pro. 
blemas concernientes a la goberna. 
ción del país, resultaría que en ^ 
momento determinado en que la b^. 
guesía creyera propicio, podría 3̂ . 
plantarse un poder autocrático 
imponiendo sus caprichos por la fueri 
za, sería capaz en un momento de 
acabar con toda la organización, 
tantos trabajos copstó constituir. 

No sucedería así, si nos preocupase, 
mos de las cuestiones poli tico-socia. 
les, porque exigiríamos en todo mo. 
mentó por medio de una representa-

O IGLESIAS PA3 a omenaj 

Organizado por la Juventud Socialista y la Federación 
Obrera Montañesa, se celebrará el próximo s " 
a las O C h O d e l a H o c l f e , un acto de propaganda con el 
doble objeto de tributar un homenaje de recuerdo a la me­
moria de! infatigable apóstol de los trabajadores, compañero 

S G L E S I A ^ , y de afirmación sindical. 
El comicio se verificará en el 1 " I ^ O T O I V , 

y en él tomarán parte el compañero 
I Secretario de la Federación 

El úom'mgo 11, a las o i í c e 
de i a m a ñ a n a , y como ac­
to de DESAGRAVIO, se des­
cubrirá la nueva lápida de la 
A v e s i s t í a d a P A B L O 
lOLE -SW/S, que por inicia­
tiva del Sindicato Metalúrgico 
dedica al insigne maestro, la 
organización obrera santan-
derina. 

En este acto tomará parte 
el compañero 

y a él se invita a los traba­
jadores. 

a n u e Nacional de Transportes 

Maríiimos 

M arce mo Martín 
y e! Diputado socialista por 

Guadalajara, y Catedrát ico 

de dicha capital, camarada 

A este gran acto se invita a todos los trabajadores en gene­
ral, pero como el compañero V I D A L ha de tratar de asun­
tos de interés general para los obreros que se dedican al 
Transporte Marítimo, se recomienda especialmente la asis­
tencia de los Trabajadores y Trabajadoras del Muelle, Ma­
rineros, Fogoneros y Pescadores. 

Tanto por honrar la memoria del llorado maestro cuan­
to por escuchar la autorizada palabra de los camaradas que 
han de tomar parte en el mitin, esperamos que a él concu­
rran los trabajadores de Santander. [Q5 COMITES. 

«que lo que le interesaba era cobrar feBa feras el amo y hubo que comer los]les 
deios demandados^ ¡que no debeu n r ^ g ^ ^ g mezclados con la harina; es 
solí) céntimo 

Esperamos que el falJ- ¿|gao 
magistrado que e n t i b e QIÍ ggte p^i to 
ha de ser j u s ^ y. QQR atTegi0 a ia ley; 
no cree^Qg qU0 |os intrigantes caci­
ques ác toda laya, que tanto se mue­
ven, influyan lo más mínimo en el 
ánimo, en la independencia, ni en el 
sentido que de la Justicia tiene el ilug. 
trado funcionario. 

Si su resolución es estimando la de­
manda, entonces empieza el Verda­
dero caos, que como digo más arriba 
puede resultar trágieo, ya que forzosa­
mente nos veríamos en la necesidad 
de dirigirla nosotros comra otros ne­
cios solidarios, con cuyo carácter so­
mos demandados, y por consiguiente, 
aquí empieza el cuento de la «buena 
pipa», demandándose entre sí ios 
ciento cincuenta socios de que se com­
pone el Sindicato Agrícola de Ríonan­
sa; y entre tanto sin haber quien quie­
ra recibir el dinero cobrado de los ver­
daderos deudores. ¡Y todo por no vo­
tar al «ilustre canónigo»! ¡Cuánto di­
nero podíamos haber ahorrado para 

decir, lamer Im Gaaeñas. \m hambre 
también fes muy negral 

Lectores de LA REGrlON; esta es 
la verdad diáfana, desnuda, de la odi­
sea de este SindieatOj con la forzosa­
mente repetida y funesta federación 
Montañesa «Catóiico»-Agraria, y por 
si fuera poco inicuo su proceder, t i e ­
ne apoyando—moralmente, claro es—i 

último. El señor dabrérO, pasó 
todo el día en ia Yülaj tomando datos 
e imponiéndose detemdaméíif*? ^ 
asunto de más actualidad en la vil la. 

Priméraniente estuvo m el Ayunta­
miento, en donde se celebró üüa en" 
trevista entre el señor Gil , el doctor 
Cabrero y la representación de los 
obreros sin trabajo, compañeros Las­
tra, Velez y Orozco. 

Por la tarde acudió d señor delega-

que ninguna de ambas tenga que so-• CÍÓH política que nosotros mandase-
meterse a los caprichos de la contra­
ria. Claro está, se nos dirá que en al­
gunas ocasiones se perjudican los in­
tereses de los obreros, y que eso no es 
justo, y nosotros así lo reconocemos 
también, ¿pero es que dentro de un ré­
gimen burgués podemos nosotros con­
seguir que se respeten nuestros dere­
chos? En modo alguno. 

En un régimen burgués por muy de­
mocrático que este régimen sea, nos 
tropezamos con el inconveniente de 
que la lucha de clases existe, al exis­
tir las dos clases antagónicas, y mien­
tras exista la lucha de clases y esta 
lucha se desarrolle en un régimen bur­
gués, naturalmente que seremos los 
trabajadores los perjudicados. ¿Qué 
hemos de hacer para acabar con estos 
perjuicios. 

Alameda Primera [Frente a! Cl^r 

Especialidad en vinos blancos 
de la Nava y c a f é expíes. 

mos a los órganos representativos d» 
la nación, la aceptación de las normas 
democráticas, para que el desarrollo 
de la organización no se viese turbado 
por determinadas trabas que son la 
causa principal del retroceso de las 
organizaciones sindicales y los que 
contribuyen notablemente para que la 
desanimación cunda entre los que 
constituyen dicha organización, sien­
do esta desanimación la rémora que 
impide que esa organización cumpla 
como debiera su cometido. 

Creo haber marcado, aunque sea 
torpemente, una línea de conducta 
para poder por ella guiarnos y al mis­
mo tiempo he expuesto mi criterio, 
creyendo con esto haber cumplido con 
nii deber. 

Francisco Montes 

mú&s y las lases 

Elecciones para Juradas Mixtos 

investigaciones hechas sobre el «affai-
re de las 27.000 pesetas, se despren­
den cierias anormalidades a nuestro 
juicio, cometidas en el mismo, y no 
encontrando, a nuestro juicio, repeti­
mos, que las cosas se han llevado por 
el camino legal, haremos, en nombre 
de los obreros sin trabajo, cuantas 
gestiones sean necesarias para que 
esas 27.000 pesetas que un día y otro 
han estado diciendo los munícipes 
existían (como podemos demostrarlo), | En la «Gaceta de Madrid» corres-
se destinen íntegras a los fines indi- j pendiente al día 6 del actual, el Mi-
cados, pese a quien pese y caiga quien nisterio de Trabajo y Previsión dispo-
caiga si hay motivo para ello. .Núes- j ne lo siguiente: 
tra misión es esa y la llevaremos a 
cabo sin temor a nada ni a nadie. 

Basta que los obreros nos otorguen 
su confianza para nosotros obrar con 
legalidad y como nuestra conciencia 
nos dicta. 

Repetimos una vez más que no va­
mos a favor del obrero por sacxr par­
tido político para el día de mañana. 
Vamos por defender sus intereses que 
creemos perjudicados. Todo cuanto 
quieran hacer creer los «otros» es 
perder tiempo. 

Y el tiempo dará la razón a quien 
1$ tenga. 

paraaue no paguen SUÉ cuentas de do a la Casa del Pueblo, previamente 
mercancías a algunos deudores de esta i ^ i t e á o pór tina Comisión de los pa-
sociedad agrícola; ¡que votaran a don|rados; ^ aIlí dió cueüta de coffi0 ^ 
Lai}rol ba el asunto de referencia, recomen-

Gobernantes áé la Eepiiblica: yó a l o i <íper6gr.mo3 del hambre .no 
ignoro 10 que habéis legislado referen- llevasen las cosas póf la tremenda y | 
te a las Federaciones ca tó l ico-agrá-ku§ ea el Gobierno civi l se haíiabaii 
rías y su coníedeíación con respecto | las puertas abíeítas para atenderte-
a su manera de comerciar privilegia- do aquello que fuese de iuslicia y G&®-
da, con perjuicio, no sólo de las arcas i fear a ^ Q N 16 m^eciese. 
del Tesoro y del comercio libre, ago I Manifestó a la vez que para qtífílo» 
biado de impuestos, sino también en | obreros feüpíeían la Verdad de todo 
perjuicio de los mismos asociados, ¡cuanto acontecía con las 2 .̂000 
campeamos analfabetos, que debido a j tas, que podía 'nombrarse una Gomi-' 
su ignorancia se ven explotados a la j sión para que ella misma tomase §Q 
vez que aquéllos se enriquecen ilícita- j el Ayuntamiento todos cuantos datos 
mente, montar industrias poderosas I creyese conveniente, y una vez bien 
y so pretexto de favorecer al campe- j informados, si se creían perjudicados, 

Mañana, a Ia5 P^ho de la noche, 
tendrá lugar un acto eJ honor de la 
memoria de Pablo Iglesias, f s ¿ el Pue" 
blo de Guarnizo. En él tomarán pu^8 
Matilde Zapata y el culto propagan­
dista Antonio Berna. Se espera que 
acudan los compañeros y compañeras 
a honrar la memoria del inmortal 
«Abuelo». 

«Que vista la orden de este .Depar­
tamento cjue dispuso la creación da 
un Jurado Mixto de Obras del Puerta 
en Santander, este Ministerio ha dis­
puesto: 

1. ° Que las elecciones para la oe-
signación de los cuatro vocales efec­
tivos e igual, número de suplentes üa 
cada representación que han de m|e* 
grar el expresado Jurado Misto, se 
verifiquen dentro del plazo de vei# 
días, contados a partir del siguie^ 
al de la publicación óo esta orden eu 
la «Gaceta de Madrid». 

2, ° La representación patroüal üe 
dicho Jurado será elegida por la ^ 
ta o Comisión Administrativa ^ 
puerto de Santander, salvo en ei caso 
erTque la totalidad o parte de Ia3 
obras correspondientes se realicen pof 
el sistema de contrata, en la cual se­
rá designado un vocal patrono, con si 
suplente, por la entidad o pa r t i c^ 
que en el mencionado concepto ejee * 
tb las obras; y ^ 9 

g / La representación o1orer;A oa 
designara por la Sociedad de obrer 
de la Junta fie Obras del Puerto 
Santander, con £?2 socios.» 

dar pan a nuestros hijos, no muy har- í sino, no llevan otro fin que dominarle! acudiesen en protesta a donde hubie-
tos por cierto! económica y políticamente, y como lo jre lugar en la completa seguridad de 

Federación Montañesa «Católico»- ignoro, repito, no está demás 
Agraria: Ptegida estás por sotanas ¡ne-inar aquí, que tenéis 

1 tu, paciente y desapasionado lee-¡ gras7 muy negras! de 
tor, juzgarás si hicimos bien o mal enfodae? tu* n^rao- K a a f o ^ I I T ' 

,J : ^ j toaas tus obras, basta el alma estas estas asociaciones, que no son otra y el que estas líneas escribe. D 

consig-
i.a obiigación de 

que serían atendidos. 
. Citada Comisión la compusiéronlos 

este color son 1 vigilar y reglamentar el comercio de j anteriores nombrados, Lastra y Vélez 

m 
m . 

chales, chaquetas s< colciiás sabanas, os de cama Mantelerías, jue^, •lero, ierseys ruño, camisetas y géneros 
?' - .V ^al, a mitad de precio {|e punto en gent,* ' r 
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¡JUVENTUD COMUNISTA 

A ledos los trabajadore 

La aprobación de los presupuestos 
¿e guerra, los treinta millones de pe-
¿etas, la construcción del túnel entre 
(^ibraltar y España, que ya parece ser 
lina realidad; la exportación de la sa 
^ el envío de 15.000 fusiles al Japón, 
^sí como el dragado de Mahón y arti­
gado, nos muestran que la guerra no 
es una vana amenaza sino que toma 
]as características de una espantosa 
realidad. Comprendiendo esto la Ju-
yentud Comunista y necesitando aun 
aumentar entre los traba jadores el es­
píritu, de lucha contra la amenaza ca­
pitalista que va a comenzar a vomitar 
pl.jmo y sangre en los campos de ba-
¿alla^ esta Juventud, para el lunes, 
día 12, en el local de la Sociedad Cul­
tural, Peñaherbosa, dará una confe­
rencia contra la guerra, a las ocho de 
la noche. 

Es preciso que acudáis todos; tra­
bajadores, cada día que pasa la ame­
naza es una realidad, porque ya no es 
|a pasividad la que deja desarrollar 
los acontecimientos, sino que se toma 
parte activa y los obreros inconscien-
emente toman parte en la carnicería 
que se realiza en China, en donde el 
mperialismo japonés intenta aplastar 
las masas campesinas y proletarias de 
Jfondchuria. 

¡¡Obreros de Santander, acadid to­
dos!!—El Comité de Radio de la Ju­
ventud. 

r 
Sección esperantista 

Esta sección está organizando para 
el día 15 del corriente, la acostumbra­
da fiesta conmemorativa del natalicio 
del doctor Luis L . Zamenhof, creador 
del idioma Esperanto, que en citado 
día celebran todas las sociedades es­
perantistas del mundo. 

El acto, que se celebrará a las nue 
ve de la noche, consistirá en un te 
fraternal, seguido de una velada lite­
raria y musical y al mismo tiempo 
será de afirmación contra la guerra y 
de solidaridad universal, principio 
básico que informa al ideal esperan­
tista, y que incitó a Zamenhof a la 
creación de su maravillosa síntesis 
lingüística, cuya transcendencia y 
porvenir sólo pueden negar los espíri 
tus superficiales. 

El precio de la tarjeta para partici­
par en la fiesta es de una peseta, re­
cogiéndose las inscripciones en Con 
serjoría todos días de siete a diez de 
la noche, invitándose por la presente 
a todos los amantes de la cultura y 
del progreso, a tomar parte en la 
misma.=£11 secretario, 

GRAN CINEMA 

A las siete, moda, y a las diez y 
media, «Revista Paramount» y «Mam 
zelle Mtouche». 

TEATRO PEREDA 

A las siete y diezyf media, «Calles 
de Ntieva York» y «La película de las 
iiiof¿istas». 

SALON VICTORIA 

A las siete y diez y media, Richiar-
diy su espectáculo. 

POPULAR VICTORIA 

De seis y media a once y media, 
«La mujer X», Revista y «El capitán 
Toca-Teja». 

SALA NARBON 
A las siete, revista, «La mujer X» 

y «El capitán Toca-Teja». 

PABELLON NARBON 

De seis y media a once y media, 
«Revista Paramount» y «Manzelle M -
íoucho». 

DESPUES DE UN SUCESO 

Copiamos de «El Cantábrico»: 
«Recordarán nuestros lectores que 

hace unos días dimos en estas colum­
nas la noticia de la desaparición de 
un sacerdote que desde su pueblo de 
Resoba, en la provincia de Falencia, 
se trasladaba a caballo al de esta pro-
vinciallamado Caloca, creyéndose que 
había sido víctima del temporal de 
estos días pasados. 

Nuestro corresponsal en Potes nos 
telegrafió anoche para manifestarnos 
no ser ciertas las noticias recogidas 
en Santander por algún periódico res­
pecto a1 la aparición del referido, sa­
cerdote. 

Los jueces de Instrucción de Cerve-
ra y Potes, en vista de ello, han dis­
puesto una exploración en el puerto 
de Pineda y montes comarcanos. 

En esa exploración tomarán parte | 
trescientos hombres de ambos partidos ¡ 
judiciales, que comenzarán su labor | 
hoy, viernes». 

No me sorprende la nota publicada 
ayer en la Prensa por las entidades 
mercantiles. No me sorprende, digo, 
porque estas entidades por algún sitio 
tienen que reventar. Ahora bien, que 
en su escrito tengan su tanto de ra­
zón, eso por descontado; para ello voy 
a demostrarlo con una nota, fiel refle­
jo de la veracidad, en las cantidades 
invertidas hasta la fecha en mitigar 
el paro, y la poca importancia que 
hasta la fecha le ha dado el Ayunta­
miento de Santander y no solo el 
Ayuntamiento, sino también las enti­
dades citadas y las obreras. 

No pretendo con esto restar méritos 
a nadie, sino poner las cosas en su 
punto. 

Antes que las entidades mercanti­
les enviaran ese escrito, mucho an­
tes, los obreros, los que sufren las cri­
sis y el hambre, son los que en peti­
ción razonada, enviaron un escrito al 
Ayuntamiento para que colocar a cien 
hombres más y para ello se basaban 
en la cantidad recaudada. Pero este 
escrito durmió el sueño de los justos, 
a los obreros no se les pedía escuchar, 
las entidades mercantiles enviaron un 
escrito protestando de la -arbitrarie­
dad con que se le imponían más im­
puestos, y ese escrito, aunque no iba 
en regla, se dió lectura. 

Señor alcalde ¿es que los obreros 
estamos condenados a morir de ham­
bre y no se nos puede escuchar? ¿Es 
que los que tienen la mesa bien surti­
da, son hijos de mejor madre que nos­
otros? 

La realidad se impone y si a este 
caos no se pone remedio, sin tardar 
mucho veremos en esta población lo 
que en otras está sucediendo, siendo 
el paro bastante menos aterrador. 
Premediten bien los ediles y miren la 
situación de frente y sin darle la es-
palda. Dicho esto sólo me resta hacer 
un esbozo claro y veraz de las canti­
dades invertidas hasta la fecha en 
pago a los obreros por los jornales de­
vengados durante cuatro semanas que 
son las invertidas desde el 24 de oc­
tubre hasta el día de mañana. 

Se han empleado durante estas cua • 
tro semanas 729 obreros peones; pero 
como el Ayuntamiento sostenía trein­
ta, éstos quedan reducidos a 609 que 
son los que han sido pagados o deben 
ser pagados con el fondo de la sus­
cripción. 

Estos 609 obreros hacen un total de 
30.145,50 pesetas de jornales: 58 can^ 
teros, que a 11,25 pesetas diarias, 
arrojan un total de 3.915,00 pesetas; 

22 albañiles y carpinteros, que a 9,75 
darius, hacen un total en las cuatro 
semanas de 1.287,00 pesetas y un he­
rrero, cóñ un jofnal de 11 pesetas y 
por una sola semana, son 66 pesetas; 
estas cantidades sumadas, arrojan un 
total de dinero invertido hasta la fe­
cha de pesetas 35.413,50; estas pese­
tas, restadas de las 120.000 de la sus­
cripción, dejan un remanente de pe­
setas 84.586,50. Ahora bien; hecho 
este cálculo, el cual está sujeto (en lo 
que respecta a jornales a disminuir la 
cantidad gastada más bien que au­
mentada por no completar algunos 
obreros la semana) sólo me resta decir 
a los ediles del Ayuntamiento qué es 
lo que piensan ante esta demostración 

Esta Federación, atenta a cuantos 
problemas afecta a la clase trabaja­
dora, ha recabado la cooperación del 
compañero Manuel Vidal, secretario 
de la Federación Nacional del Trans­
porte Marítimo, para que tome parte 
en una serie de actos de propaganda 
que tendrán lugar en los ^siguientes 
días del presente mes: 

Viernes, 9, en Santoña. 
Sábado, 10, en Santander. 
Domingo, 11, en San Vicente de la 

Barquera. 
Lunes, 12. en Comillas. 
Martes, 13, en Laredo. 
No obstante haber comunicado a 

las Secciones respectivas se encar-
y si van a seguir consintiendo que el &lieü de la organización de los actos. 

nuevamente encarecemos coadyuguen 
con todo interés en la propaganda con 
objeto de que la asistencia sea lo más 
numerosa. 

hambre se vaya cebando más y más 
en los hogares de los pobres, pues se 
da el caso, de que habiendo aumenta­
do las listas considerablemente y al 
tiempo que no se muestra propicio, | Especialmente a la clase marinera 
un obrero tiene que esperar más de 1 pescadora, interesa oír la valiosa y 
dos meses para que pueda ganar en autorizada palabra del camarada Ma-
una semana 49,50 para distribuirla 
durante el lapso de tiempo indicado. 

Ante la magnitud de este "problema 
deben de meditar los llamados a evi 
tarlo, si es que no quieren verse sor­
prendidos con medidas en extremo ra­
dicales, las cuales serán llevadas a 
cabo por los obreros, pues el hambre 
es muy mala consejera. 

Un poco más de atención para los 

miel Vidal, por su competencia en los 
problemas marítimos. 

El acto de Santander, tendrá lugar 
el próximo sábado, en el local que 
oportunamente se anunciará, como 
igualmente la hora, y a él invitamos a 
todos los trabajadores, especialmente 
a marineros, pescadores, obreras y 
obreros del Muelle. 

En dicho acto tomará parte el dipu-
que sufren hambre, antes que tome de- tado socialista por Cuadalajara, Mar-
r i vaciónos fatales la crisis que nos | colino Martín, catedrático del Instituto 
agobia. I de dicha capital. - El Comité. 

Nada de proyectos, hechos son los | " 1 ™" "" 
que hacen falta, si no hay dinero bús-
quese, que sino el pueblo cansado y 
hambriento se lanza en tromba f a la 
calle a buscar lo que necesita, y en­
tonces no sirven las lamentaciones ni 
decir que son unos cuantos exaltados, 
como ocurre cuando esto pasa. 

F. Sánchez. 

Datos facilitados por el director del 
Observatorio Meteorológico señor Or-
maechea. 

Temperatura máxima en el día de 
ayer, 17-6. 

Temperatura mínima en el día de 
hoy, 12-4. 

Lluvia recogida en 24 horas, 0 0. 
Viento dominante. Sur. 
Tiempo probable: Cielo nuboso 

mar poco agitada. 

ACCION REPUBLICANA. — Este 
Consejo local celebrará asamblea ex­
traordinaria el próximo domingo, día 
11, a las diez y media de la mañana 
en primera convocatoria y a las once 
en segunda, en su domicilio social, 
Méndez Núñez, 16, primero. 

Por ser los asuntos a tratar de suma 
importancia, se ruega la puntual asís 
tencia a todos los afiliados.—Pío de 
Otaola, secretario. 

Y El 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

n 

8 D I G E S T I Y O 

ros cae uaua 

laaos a m 

Floranes. «Villa Cis-
neros». - Tel. 10-62 

SANTOÑA (SANTANDER) 

t i 

SINDICATO NACIONAL FERRO­
VIARIO. (SEXTA ZONA).—Este Con­
sejo Obrero celebrará junta general 
extraordinaria, el día 9 del actual, 
viernes, a las ocho de la noche en pri­
mera convocatoria y a las ocho y me­
dia en segunda. 

SOCIEDAD DE OBREROS MINE­
ROS Y OFICIOS VARIOS DE CA-
MARGO.—Se convoca a junta gene­
ral extraordinaria para el sábado, a 
las tres en primera convocatoria y a 
las tres y media en segunda. 

SOCIEDAD DE EMPLEADOS DÉ 
LA PLAZA DE TOROS.—Se convoca 
urgentemente a los compañeros que 
componen esta sociedad, para cele­
brar una junta general extraordinaria 
el lunes, 12 de diciembre, a las siete 
de la noche en primera convocatoria 
y a las siete y media én segunda. 

Se anuncia a todos que en esta 
asamblea se han de tomar acuerdos 
radicales con los morosos y con los 
que caprichosamente no acuden a las 
reuniones. 

SOCIEDAD DE L A [POLICIA UR­
BANA DE SAETANDER.—Se convo­
ca a junta general extraordinaria, pa­
ra el sábado, día 10, a las tres y media 
en primera y a las cuatro en segunda, 
y la siguiente orden del día: 

Lectura del acta anterior, asuntes 
interiores de la organización y acti­
tud a seguir con respecto al prestigio 
de que ésta ha de rodearse, haciendo 
uso del derecho por vía legal ante los 
continuos incidentes que a diario s© 
suceden, sin que los desaprensivos 
sufran los correctivos que del Código 
penal se consignan. 

E N M A D R I D 

L A R E G I Ó N 
Se vende solamen­
te en el kiosco de 

siempre la marca 

iFedisliai» e n todos i o s e o m e f e i o s l í 

Cuide del contenido de su petaca.... pero tam- « 
h\éfi de ta petaca. Las mejores, más bonitas y 
más varoniles. 

i m u í i i i i i i i i i i i n i i m i mi n i I I I I I I I I W B U I I I I I I I I I m i i n i i w i i i i i i m i m u M i i i i i i i M m i i i i M i i i i i i j i i . 

Especialista de las industrias del cuero 4 

©OLSOS - CARTELAS - MARROQUINERIA ^ 

Visite usted nuesrraí exposicióo permemenre 

Puerta la Sierra, ' S A N T A N D E R 

PASE USTED POR CALDERON 1 y verá 
precios ínoreibles en medias y calceti­
nes de la mejor calidad. Venta directa 
de fabricante a consumidor. 

EL SIGrLO XÍX, Bar. Blanco añejo d^la 
Nava. Daoiz y Velarde, 9. 

¡FORASTEROS! Comed frente a estación 
Cantábrico, « M a r i n a Montañesa». 
Amado Veíja. 

CALLE CUESTA número 1 . Bar Restau­
rant «Villa Rosa» Tapas variadas. 

CURTIDO DEL PUENTE. Artículos de 
viajo. 

ESALCINES DE LA RÍVA, Máquinas 
de escribir. Blanca, 6. 

EL EBRO, Bar-Restaurant, Reinosa, Co­
cina esmerada. Servicio a la carta. 

INSTALACIONES ELECTRICAS. «Casa 
Rincón. Carbajal, 1 , Teléfono 12-58. 
Haga encaraos. 

{ D o n M . O n t a ñ ó n 

H A L C A L Á 

(Frenie a Las Calalravas) 

P A 1 A G U A S 
-Teléfono 25-13 

Santanderinos: Si sois amantes de vuestra tierra estáis obligados a con­
sumir lo que Santander produce. - La Fábrica de Paraguas lia resuelto 
el problema de vender sus productos directamente al público supri­
miendo los intermediarios-Ventas directas de la Fábrica al consumidor 
Precios sin competencia posible. - Ventas al por mayor y menor. 

RIBERA, 15 Y BLANCA, 16 - TiilFOMO 1201 - SERVICIO A DOMICILIO 

• Grandes conciertos diarios tarde y noche - Depósito 

:-: de ostras de la OSTRICOLA DE BOO :-: 

NO M i l DE PROBAR EL CAFE EXFRES DE ESTA CASA 

u S i 6 

€oi3Striicc!o22@i metálic&s y mecáoicas H Fundición de 
Bronces, Eeparacionss de buques, Calderería y Forja 

T O F E R N A N D E Z 

ESPEOIALIDADESJ Fumistería, hidroterapia, Saneamiento, Cale* 
facciones, Robineteria y niquelado, Montajes y reparaciones de maqui' 

naria en general, Bombas de mano, motor y'soldadura autógena. 
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reciben esquelas de defunción 

bosta los CINCO de lo torde 

N U 
La huelga de metalúrgicas 
de asv 

cía continúa en el misma estado.-Las 
e fine 

acia 
no 

Comentarios de la Prensa 

Madrid.—Elperiódieo «Ahora», dice 
que con motivo del primer aniversario 
de la Constitucjón, habría motivos 
para sentirse pesimistas ante la obce­
cación de aquellos elementos que se 
resisten a entrar en los cauces de la 
verdadera legalidad. 

Si volvieran la vista atrás—aña­
de—veríamos que esos elementos se 
encuentran más desplazados y ello es 
la actitud única para su salida. 

«El Debate», refiriéndose al mismo 
asunto, dice que es preciso llevar a 
las leyes las últimas sentencias de los 
mandatos fundamentales, y estima que 
esta fecha del primer aniversario po­
dría ser bien considerada si aquéllas 
se hubieran cumplido, pero dice que 
por ahora ni existen leyes electorales, 
n i de orden público, ni de organiza­
ción al cumplimiento de la Justicia. 

Dice que al cumplirse este primer 
aniversario, a más de no haberse he­
cho efectivas las leyes aprobadas, se 
.pretende a última hora, y sin dicta­
men, llevar adelante la constitución 
del Tribunal de Garantías Constitu­
cionales. 

«El Socialista», en su número de 
hoy, dedica unos comentarios al voto 
femenino, y dice que no le teme; pero 
que por no temerlo, deben los socia­
listas intensificar una activa campaña 
y realizar una labor sin descanso en 
la q,ue hay que arrancar a la mujer 
de las garras de la reacción. 

« A B O » comentando los rumores 
que con frecuencia vienen haciéndose 
sobre el próximo regreso de algunos 
de los deportados que se encuentran 
en, Villacisneros, dice que al sufrir 
todos una misma condena, todos los 
deportados deben regresar al mismo 
tiempo. 

Unos para que recobren su libertad 
definitiva y otros para ser sometidos 
a la consideración de la culpa que se 
les sigue por medio de las autorida­
des al juzgarles comprendidos en ios 
sucesos del último complot. 

«El Liberal» comenta el anuncio de 
las próximas vacaciones parlamenta­
rias y dice de ellas que serán justas si 
ellas sirven para cubrir* las deficien­
cias advertidas en el Parlamento, ta­
les como son el cubrir las vacantes 
de diputados, el imponer, aunque sea 
de forma interina, la construcción de 
escuelas que son necesarias y aque­
llas otras que signifiquen la puesta en 
marcha de la obra anunciada por la 
República. 

«La Libertad» considera injustifica­
da la aprobación de la concesión de 
los treinta millones para el presu­
puesto de Guerra y Marina. 

Agrega que la República no puede 
poner su interés en esta concesión de 
las cosas de la acción bélica, por es­
timar que de hacerlo así es continuar 
el programa que huele a monarquía. 

Por carecer de trabajo, se pega un tiro 

Bilbao.—Esta mañana a las nueve 
y media, y en su domicilio del barrio 
Éuskalduna, Pedro Echevarría Orue-
ta, de 23 años, se disparó un tiro en 
la región parietal derecha, quedando 
en gravísimo estado. 

Urgentemente fué trasladado al hos­
pital, donde declaró que había tomado 
tan fatal resolución, por encontrarse 
desde hace tiempo sin trabajo, y ser 
su situación económica muy aflictiva. 

Tirotean a un automóvil 

Bilbao.—Al pasar esta mañana por 
la carretera de Retuerto, en las proxi 

de otro amigo, fué tiroteado el auto 
por un desconocidj que se encontraba 
apostado tras un árbol. 

El desconocid'o hizo cinco disparos, 
alcanzando solamente al coche uno 
de los mismos, sin que, por fortuna, 
hiciera blanco en sus ocupantes. 

La Guardia c ivi l , conocedora del 
suceso, realiza pesquisas para dar con 
el autor de la agresión, desconocién­
dose por ahora quien haya podido ser* 

El autor de la agresión se dió 
fuga. 

a la 

Se agravan los conflictos sociales en 
Asturias 

Disposiciones de la «Gaceta) 

Oviedo.—Esta mañana comenzaron 
la huelga los obreros del Ramo de la 
Construcción, afectos a la C. N . T. 

La Guardia c ivi l patrulla y recorre 
las calles principales de la población. 

El gobernador civi l al recibir a los 
\ periodistas les dijo que la tranquilidad 
era absoluta y que las noticias que re-

I cibía de Gijón le comuniban que en el 
Madrid.—La «Gaceta» publica, en-¡muelle trabajaban algunos obreros en 

tre otras, las siguientes disposiciones | la descarga de las mercancías de los 
oficiales. I barcos. 

Justicia.—Decreto organizando elj Dij0 también la misma autoridad 
Tribunal de Menores, de Madrid."! | qUe ios tranvías prestan servicios 

Otro relativo al( fimcionamiento de ] custodiados por parejas de la fuerza 
los economatos de las prisiones. i pública. 

Obras Públicas.—Disponiendo que? Manifestó también que había orde-
los comisarios del Estado en los ferro- s nado ingresara en la cárcel el dueño 
carriles realicen el detenido estudio \ de la fábrica de conservas de Candás 
sobre la aplicación y explotación en | señor Alfageme, por haberse compre-
las linear ferroviarias. qUe dicho señor participaba en 

Gobernación.—Designando la co- ei movimiento y esiimulaba a sus 
misión encargada de el estudio de los j obreros para que coadyuvaran a la 
servicios de Telecomunicación, y la | huelga. 
cual habrá de estar integrada por los | Los obreros de Ribadesella conti-
siguientes señores: don Gabriel Hom- núan la huelga de la Felguera, qua se 
bre, don Pedro Reguera, don Augusto j encuentran en el mismo estado que 
Mira, don Esteban García, don José|ei]L días anteriores. 
María Rodríguez y otros, bajo la pre- j En Turón han sido volados con di­
sidencia de don Mariano Andía. ¡ namita varios postes de la línea eléc-

Anunciando concurso para designar i tricaí quedando sin flúido los pueblos 
interventores de fondos en los Ayun- \ ̂ e aqUei contorno y por cuyo motivo 

; tampoco han podido trabajar ios obre-
Iros de las mismas. 

tamieutos de Valmaseda y Zalla, con 
el sueldo anual de 4.000 pesetas para 
cada uno. 

i Alemania y la igualdad de derechos 

Ginebra.—En la reunión celebrada 
esta tarde por los representantes de 

¡ las cinco potencias, von Neurath so­
licitó la igualdad de Estatuto, que 

ros del Instituto de Reforma Agraria, j tendría—dijo—estado práctico en el 
han formulado una solicitud con obje-; futuro conveni0 en todos sus aspectos 
to de que se fijen las no rmas para que ¡ y serviría de punto de partida para 

Los representantes obreros del Insti­
tuto de Reforma Agraria 

Madrid.~Los representantes obre-

vuelvan a poder del pueblo el rescate 
de las fincas rústicas. 

Presos militares a Guadalajara 

Sevilla.—Esta mañana han saildo 
convenientemente custodiados para 
ser trasladados a la cárcel militar de 
Guadalajara, diez militares compro­
metidos en el complot del pasado mes 
de agosto. 

Manda la fuerza encargada de la v i ­
gilancia de los presos un capitán y un 
sargento de la Guardia c iv i l . 

Una protesta de los sindicalistas 

ias D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de E s p a ñ a . 
E i acto se c e l e b r ó , a ¡las doce u n p u n t o 

¡yi m o m e n t o s antes de c o m e n z a r l l e g a r o n 
| e i p r e s iden t e d e l Congreso , s e ñ o r Bes-
• t e i r o , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n los v i c e -
| p res identes de l a C á m a r a , s e ñ o r e s B a r -
¡ n é s , G ó m e z Pa racha , L a r a y| los secre­
t a r i o s d e l P a r l a m e n t o . 

T a m b i é n a c u d i e r o n g r a n n ú m e r o de d i -
put,a)dos y1 r ep resen tac iones de todas las 
Diputa ic iones p r o v i n c i a l e s de E s p a ñ a . 

O l r ec io , e l homenage a i s e ñ o r Bes te i ro 
¡¡y1 al los d e m á s d i p u t a d o s e l p r e s iden te de 
laj D i p u t a c i ó n de M a d r i d , s e ñ o r Salazar 
A l o n s o , que ent rego a i s e ñ o r Bes te i ro u n 
a r t í s t i c o p e r g a m i n o . E n l a p r i m e r a p á -

Paragoza.—El. presidente y secreta- gma dejL mismo flgura url escudo de 
rio de la C. N . T. en esta población E s p a ñ a , l a b r a d o en p l a t a , y e n l̂ a ú l t i m ^ 
han hecho pública una nota en la que p á g i n a m i a r t í s t i c o r e t r a t o d e l p r e s i -
consignan su disgusto por las conti- j d en t e de l a B e p ú b l í c a , s e ñ o r A l c a l á Z a -
nuas requisas de que viene siendo j m o r a 
objefo el local de aquellos. 

la futura actuación de la Confedera­
ción. 

Preguntó von Neurath si la expre-
Nuevas declaraciones de' los autores! síón«sistema^que aseguraría la segu-

, rl(ja(j para to(jag las nacioneS» lleva 
del atraco al ex conde de Ruidoms incluidos los elementos de igualdad de 

I posición de desarme, como así lo ha 
Madrid.-Esta mañana han amplia-1 reconocido Asamblea, 

do sus declaraciones los autores del I E señor Simón que presidia, con-
atraco cometido recientemente al ex I ^ s t ó que el señor Mac Donald dará ei 
conde de Ruidoms. mismo la respuesta a esta pregunta 

, ~. i a su regresa a Ginebra mañana. Pre 
El llamado «doctor Mumz», se ha tó a su vez si en caso de una res. 

confesado también autor del atraco j puegta favorable Alemania volvería a 
cometido en la calle de Santa Clara y |]a Conferencia. El ministro alemán 
ha manifestado que la cantidad robada contestó en sentido afirmativo, 
fué distribuida entre los que participa- El señor Boncour dij0 qUe consulta­
ron en el atraco, y dijo que repartió-1 ría C(m el señor Herriot) y solicitó del 
ron entre ellos a unas tres mil pesetas' representante alemán que precise to­
cada uno. I iog aSpectos de la igualdad de de-

Los detenidos después de prestar | rechos tal como los entiende el Go-

Ei gobernador c ivi l , hablando con 
los periodistas, les ha dicho que con­
tra lo que se había anunciado de que 
los obreros que trabajan en la cosecha 
de la remolacha, iban a declarar la 
huelga para mañana, el conflicto ha­
bía sido conjurado, resolviéndose sa­
tisfactoriamente. 

Continúa en el mismo estado el con­
flicto de los metalúrgicos de Valencia 

Valencia.—Continúa en el mismo 
estado que en días anteriores el con­
flicto que vienen sosteniendo los obre­
ros metalúrgicos. 
: Los afiliados a la U. G. T. han he­

cho publica una nota en la que expo­
nen los motivos de porqué no secun 
dau el paro del Sindicato Unico, y 
termina la nrta diciendo que la huel­
ga promovida por el Sindicato Unico 
no se ha hecho para petición de mejo­
ras, sino que tiende a invalidar los 
contratos de trabajo conseguidos pri­
meramente por los trabajadores. 

Huelga en Pola de Laviana. 

Oviedo.—Al declararse en huelga 
los obreros electricistas de las fábri­
cas de Pola de Laviana, se han hecho 
cargo del funcionamiento de las mis­
mas los ingenieros técnicos y los 
equipos militares de ingenieros. 

Anoche se produjo una importante 
avería, quedando por tal motivo para­
lizado el servicio unos cuarenta mi­
nutos. 

Macia y los periodistas 

B a r c e l o n a . — C u a n d o a c u d i e r o n esta 
m a j ñ a n a los i n t o r m a d o r e s a l despacho d e l 
p res idente de lai G e n e r a l i d a d p a r a v i s i t a r 
a i s e ñ o r Maciá . , é s t o s f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l secretajrio p a r t i c u l a r d e l p r e s i -
cíenlí ' , q u i e n les d i j o ' que e l sieflor M a p i á 
no les v o l v e r i a i a r e c i b i r has ta que no 
se h i c i e r a p o r e l P a r l a m e n t o catáilján e l 
n o m b r a m i e n t o de n u e v o p r e s iden t e dis,1 l a 
G e n e r a l i d a d . | 

declaración fueron trasladados a los ¡ bierno alemán. 
calabozos de la Dirección general de i El señor von Neurath se explicará 
Seguridad, donde continúan en cali-1 ampliamente sobre el particular en la l 0 e i s e c r e [ a n o p a r ü c u l a r deiii- se­
dad de incomunicados. reunión de mañana por la mañana . ¡ ñ o r M a c i á que c o n f i a b a que a q u e l n o m -

j I b r a m i e n t o se e l e c t u a r l a ei m i é r c o l e s p r o -
agredido por su; Consejo de ministros en el palacio de . K i m o , y que en caso de ser asi , ei s e ñ o r 

j M a c i á r e c i b i r á a los p e r i o d i s t a s c o n o b -
{ j e to de obsequ i a r l e s en p r u e b a del las 
¡ a tenciones que l a P r e n s a le h a d i s p e n ­

sado en todos m o m e n t o s . 

Iba a matarle y es 
presunta víctima 

Madrid.—En las últ imas horas de 
la madrugada de hoy ha ocurrido un 
sangriento suceso en la calle de Peli­
gros. 

Cuando por ella iba el individuo 
Marcelino Lá zaro, fué parado por 
otro individuo llamado Faustino Sán­
chez, el cual, acercándose al primero, 
le dijo: 

—Así como tú mataste a mi herma­
no hace cuatro años, yo voy a hacer 
lo mismo contigo. 

Buena vista. 

Madrid.—A las dos de la tarde dió 
• fin el Consejo de ministros celebrado 
| en el Palacio de Buenavísta. 
| ^ A la salida ninguno de les ministros 
hizo manifestaciones de interés. 

El ministro de Agricultura facilitó a 
los reporteros la nota oficiosa de lo 
tratado en la reunión ministerial en 
la cual, entre otros, figuran los si­
guientes: 

Estado.—Aprobando las notas di-

Se extiende el paro en Asturias 

2 0 -

plomáticas sobre el nombramiento de 
Marcelino Lázaro, antes de que j varios funcionarios cuyos nombres no 

Faustino pudiera acercarse a él sacó i s e públicos hasta ser firmados 
midades de Baracaldo, el contratista una navaja y dió dos tremendas pu- j P 0 ^ Ql presidente d é l a República 
de obras don Jesús Iceta, en el auto­
móvil de su propiedad y acompañado 

ñaladas a este último 'dejándole en j 
gravísimo estado. 

Gran Kursaai ' l o Tíerruca Segismundo Moret, 7 
Tel. 35-32-Santander 

Hoy viernes, 9 de diciembre,, colosal debut de 

Estrella frivola 

Enorme éxito de 

Bailarina Gouplés 

V A W Í E T M S i ^ 
Todos los días w l e t é s 10,11 ? 12 neclie - Catare! 11 
Domingos y d ías festivos sec ión a las 7 de la tardo 

Autorizando al ministro la presen 
tación de los tratados relativs al tra-

1 bajo y sobre asistencia social, firma-
! do el pasado día 2 de noviembre, por 
¡ el señor Herriot y el señor Azaña. 
j Marina. •— Expedientes relativos a 
| la adquisición de partidas de carbón 
nacional. 

Concediendo pase a la reserva, al 
capitán de navio, don Juan M. Villa-
nueva. 

Hacienda. — Aprobación de varios 
expedientes sobre presupuestos. 

Instrucción [Pública. — Aprobación 
de la ley de b ases para la primera y 
segunda enseñanza. 
^Agricultura.—El ministro informó 
sobre la actuación y labores del Ins­
tituto de Reforma Agraria y propuso 
el decreto intensificalivo del cultivo 
en Extremadura 

Fueron aprobados varios nombra-
rpientos de personal, 

O v i e d o . — H a b l a n d o esta t a r d e e l 
b e r n a d o r c i v i l c o n los p e r i o d i s t a s les 
a m p l i o las dec i a r ac iones hechas p o r l a 
m a ñ a n a re fe ren tes a los d ive r sos c o n ­
f l i c t o s sociales d e l a p r o v i n c i a . 

D i j o q u e los o b r e r o s de La; m i n a « L a 
R u b a l d a n a ; » h a b í a n secundado e i p a r o !y 
que a i a b a n d o n a r los t r a b a j o s l o s p o 
zos se h a b í a n ' i n u n d a d o . N o obs tan te , 
t r a b a j a n a lgunas A n g a d a s de o b r e r o s . 

H o y h a n l l egado a la . c a p i t a i - dosc i en ­
tos G u a r d i a s c i v i l e s d e l t e r c i o m ó v i l , 
p e r s t a r á n s e r v i c i o en, d i f e r en t e s l o c a l i ­
dades de l a p r o v i n c i a . 

L o s r u m o r e s que t engo — d i j o e l go­
b e r n a d o r — . e s de q u e e l p a r o se ex ten­
d e r á a o t ra s zonas m i n e r a ^ , y| que e l 
p a r o s e r á g e n e r a l p r o b a b l e m e n t e e i p r ó : -
x i m o lunes . \ 

R e f i r i é í i d o s e a; l a h u e l g a de l o s e l e c l r i -
cistais de P o l a de Lab ' ama , t e r m i n o d i ­
c i e n d o , que a i r e t i r a r s e los o b r e r o s se 
h a b í a n hecho ca rgo de las f á b r i c a s e l é c ­
t r i c a s los i ngen i e ros de las m i s m a s , q u i e ­
nes e r a n a u x i l i a d o s e n los t r a b a j o s p o r 
i n g e n e r o s mi l i ta j res . i 

El Homenai'e a las Cortes Consli-
# 

tuj'entes 

. M i a d r i d . — A ias doce y en e l S a l ó n de 
Conferenc ias d e l an t i guo p a l a c i o d e l Se­
n a d o , t u v o l u g a r e i acto de h o m e n a j e 
á las Cor tes C o n s t i t u i e n t e s , o f r e c i d o p o r 

E l s e ñ o r Bes t e i ro a g r a d e c i ó en n o m ­
b r e d e los d i p u t a d o s de las Cor tes , e l 
s ince ro h o m e n a j e q u e se le r e n d í a ¡y! 
d i j o , en u n b r e v í s i m o d i scu r so , que e l 
t r i u n x o d e l P a r l a m e n t o e s p a ñ o l se de ­
b í a aa i n t e r é s ¡y, a i en tus i a smo c o n la. 
c o n f i a n z a q u e en el las h a b í a d e p o s i ­
t ado e i p u e b l o , ¡y s i n las cuales n o se 
h u b i e r a l o g r a d o e l é x i t o de las mísmaiS. 

E i acto fue b r e v í s i m o , pues d u m p o c o 
m á s de d iez m i n u t o s y, t odos los asis­
tentes, u n a vez t e r m i n a d o e i h o m e n a j e , 
se t r a s l a d a r o n a l b u f e t de l a C á m a r a , 
d o n d e f u e r o n obsequ iados c o n u n l u n c h . 

El subsecretario del Trabajo a Francia 

M a d r i d . — E l subsec re ta r io d e l m i n i s t e ­
r i o d e T r a b a j o s e ñ o r F a b r a R i b a s sa l ­
d r á esta n o c h e p a r a A v i ñ ó n c o n o b j e t o 
de as i s t i r en a q u e l l a c i u d a d f rancesa a 
u n acto de c o n f r a t e r n í z a c i ó n soc i a l i s t a 
en t re los a'sociados de aque l l a r e p ú b l i c a 
y ios res identes e s p a ñ o l e s . 

C o n e i m i s m o o b j e t o se p r o p o n e e l se­
ñ o r F a b r a R ibas a c u d i r a o t r o s actoís 
a n á l o g o s que t e n d r á n l u g a r en N i m e s 
y Ya'lence, i | . ; ¡ 

Los comisarios de puertos 

M a d r i d . - E i m i n i s t r o de Obra s p ú b l i ­
cas h a d i r i g i d o h o y a las Jun ta s de 
Obras de P u e r t o e i s igu ien te t e l e g r a m a 
c i rcu la |p : i I 

« L a a c t u a c i ó n d e los c o m í s a n o s de 
P u e r t o ha| t e n i d o c o m o u n a de sus i n ­
media tas lyi benef ic iosas consecuencias 
d e s c u b r i r la| ex i s t enc ia e n a l g u n a de 
las Jun tas c o n t r o l a d a s p o r e l los de 
c i e r tos t i t u l a d o s r ep re sen tan te s o agpn-
tes de llats m i s m a s e n M a d r i d c o n sue l ­
do a ca rgo de los r e spec t ivos p r e s u ­
puestos p o r t u a r i o s , ! yi c o n l a p r e s u n t a y 
ab su rda m i s i ó n de ges t iona r en e l m i ­
n i s t e r i o de O b r á i s p ú b l i c a s e i despa­
c h o de asuntos q u e a fec t an a o r g a n i s ­
m o s suba l t e rnos d e l p r o p i o m i n i s t e r i o 
y: p o r c o m p l e t o depend ien tes d|eí é l . 

C o m o este sistemai e n t r a ñ a u n a c o ­
r r u p t e l a q u e debe e x t i r p a r s e r a d i o a l m e n -
te, o r d e n o que s i e n esa J u n t a f i g u r a s © 
a lguna p e r s o n a re l r ibu íd f t1 p o r t a i c o n ­
cep to y que n o hub iese s ido separada 
de su c a r g o , sea dada de b a j a i n m e d i a ­
t amente , d e b í e j n d s o d a r c u e n t a d s s i h a 
h a b i d o l u g a r a i c u m p l i m i e n t o de esta 
o r d e n . » i 

Los comisarios del Estado en los 
ferrocarriles 

M a d r i d . — E i m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i ­
cas h a f i r m a d o l a s igu ien te o r d e n : i 

« P r o p u e s t o s y a los siete c o m i s a r i o s 
d e l Es t ado en los F e r r o c a r r i l e s , es i n ­
d i spensab le que los c o m i s a r i o s acome­
t a n c o n j u n t a m e n t e e l e s tud io de a l g u ­
nas cues t iones que a fec tan a todas las 
C o m p a ñ í a s . U n o d e esos p r o b l e m a s de 
c a r á c t e r gene ra l q u e puedfej cons ide ra r se 
m á s u r g e n t e es u n i f í c a i r e l s i s t ema de 
a d m i n i s t r a c i ó n y e x p l o t a c i ó n p a r a p o n e r 
I m a l a a c t u a l he t e rogene idad de p r o c e ­
d i m i e n t o s q u e c o n s t i t u y e i n e x t r i c a b l e y 
d a ñ o s a m a r a ñ a . i 

P o r l o expuesto se o r d e n a : 
P r i m e r o . — L o s c o m i s a r i o s d e l Es tado , 

o y í e n d o a las C o m p a ñ í a s , p r o c e d e r á n a l 
es tud io de u n s i s t ema ú n i c o de a d m í -
m s t r a c i ó m y e x p i o t a c i f ó n de los f e r r o c a ­
r r i l e s , s i s t ema u n i f i c a d o que h a l a r á de 
establecerse en todas las C o m p a ñ í a s i n ­
t e rven idas p o r los comisar ios ' . 

S e g u n d o . — E i es tud io d e nnif icaciSn 
se 

'ones; h a r á a base de t res g randes d i v í s 
u n a a d m i n i s t r a t i v a , o t r a c o m e r c i a l y 0^ 
t é c n i c a . * 

T e r c e r o . — L a p r o p u e s t a d e los 
s a n o s d e b e r á ser e l evada a l 

conni. 

de O b r a s p ú b l i c a s antes d e l 31 de 
r o d e 1933 ,» , 1 

ene. 

Inglarerra y el Gobierno de log 
soviets 

L o n d r e s . — E i . Gab ine te ingléis se habia 
d i r i g i d o h a c e unos d í a s a l Gobierno so 
v i é t i c o p i d i e n d o excusas p o r haberse 
b i i c a d o e n « I z v e s t i a » u n a información 
s e g ú n l a c u a i e i F o r e m g O f f i c e hab ía d» 
d o m s t r u c c i o n e s a sus agentes en Moscú 
p a r a que p u b l i c a s e n d o c u m e n t o s íais0s 
c o m o s i fuesen v e r d a d e r o s , demostrando 
que e l G o b i e r n o s o v i é t i c o - e s t a b a ligado a 
l a I n t e r n a c i o n a l c o m u n i s t a . Parece qlle 
en l a c o n t e s t a c i ó n q u e h a s ido entrena, 
d a a i e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a en Moscú 
se m e g a e l G o b i e r n o d e los Soviets a 
esas excusas, p r e t e x t a n d o que no pued8 
ser c o n s i d e r a d o c o m o responsable de 
u n a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a p o r un pe. 
r i ó d i c o b a j o l a so l a responsab i l idad de 
su d i r e c t o r . i 

Una nota del Canadá a los 
Unidos 

Estados 

W á s h i n g t o n . — E i s e ñ o r H e r i c e , minis­
t r o de C a n a d á , achia1 d e en t rega r al se­
ñ o r ' S t i m s o n , s e c r e t a r i o de Estado, una 
e n é r g i c a p r o t e s t a c o n t r a te requisa he­
c h a p o r las a u t o r i d a d e s aduaneras ame­
r i c a n a s d e u n b a r c o canadiense fuera 
d e i l i m i t e d e t res m i l l a s m a r i n a s de las 
aguas j u r i s d i c c i o n a l e s a m e r i c a n a s . La no­
t a d i ce q u e s i los E s t a d o s Unidos na 
t o m a n e n c u e n t a l a p r o t e s t a y no pro­
ceden en jus t i c i a ' , e l C a n a d á se verá 
p r o b a b l e m e n t e o b l i g a d o a d e j a r de co­
o p e r a r c o n los Es t ados U n i d o s en la 
l u c h a p a r a ta r e p r e s i ó n d e l contrabando 

SE OBTIENE MEZCLÁNDOLO EN 
PAETES IGUALES CON Achico­
ria PURA MAECA La Granja, 
PEODUC'O DE LA MONTAÑA 
QUE ES LA MEJOE Y LO HA­
CE MENOS EXCITANTE Y MAS 
:-: :-: ESTOMACAL :: :-: 

a en Pida achicoria de La 
" todos los comercios 

Averesco sufre una indisposición 
cuando pronunciaba un discurso 

B u c a r e s t . — C u a n d o p r o n u n c i a b a un dis­
c u r s o en l a t r i b u n a d e i Senado e i maris­
c a l Ave re sco , ex p r e s i d e n t e d e l Consejo,1 
c a y o a i suelo de svanec ido . Var ios B?" 
d icos , m i e m b r o s d e l Senado, l e prestaron 
a u x i l i o . E l m a r i s c a l , u n a vez repuesto, 
qu i so r e a n u d a r su d i s c u r s o , p e r o sufrió 
u n a segunda i n d i s p o s i c i ó n y¡ tuvo q116 
ser r e t i r a d o a s u d o m i c i l i o . 

E i es tado • d e l e n f e r m o i n s p i r a algún1 
i n q u i e t u d d a d a su a v a n z a d a e d á d , p^5 
c u e n t a s e t é n t a yi t r e s a ñ o s . 

"Venecia.—A las d o s de l a tarde Ü6' 
go L e ó n T r o t s k i , q u e d e b í a embai'car 
en e i b u q u e « A d n a » , q u e hace el ser­
v i c i o a E s t a m b u l . C o m o e l ba r co zarp0 
a mediod i i a , T r o t s k i n o p u d o embarcar 
iy( d e d i c ó l a t a r d e a v i s i t a r l a ciudad, 
a c o m p a ñ a d o d e su f a m i l i a y alguuoS 
í u n c i o n a n o s m u n i c i p a l e s . 

A p r i m e r a h o r a de l a n o c h e Trots»1 
m a r c h ó a B r i n d i s i , d o n d e h a r á escala 
e l « A d n a » , y e m b a r c a r á en é l con run?' 
b o a E s t a m b u l , j 

El premio Goncourt, a Guy Mazelin6 

P a r í s . — E l p r e m i o de l i t e r a t u r a de ^ 
A c a d e m i a G o n c o u r t h a s ido concedido < 
e s c r i t o r G u y M a z e l m e , por, su nove' 
« L e s L o u p s » . , ; ; 

Construcción nacional :: Supera a 
s-: y cuesta la mitad t~t 

A L C O N T A D O Y A PLAZOS 

1, 
TELEFONO 22-28; 

Sucursal en Torrelavega: 
PLAZA MAYOR, 29 - TELEFONO 

Eadio - Fonos - Discos «Be 
ftepres entante; G. PEFUJO 
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